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Entrada de dinheiro estrangeiro 
na Bolsa brasileira bate recorde

O Brasil vive um momento 
econômico delicado, com infla-
ção em aceleração, desemprego 
persistentemente alto e perspec-
tivas ruins para o PIB. Também 
está às vésperas de uma eleição 
que se configura complicada, e 
o mundo vive uma guerra que 
ameaça todo o funcionamento 
da economia global. Tudo isso, 
porém, não parece problema 
para os investidores estrangei-
ros. Desde o início do ano até a 
última quarta-feira - ou seja, 68 
dias -, o saldo de capital exter-
no na Bolsa de Valores chegou 
a R$ 71,063 bilhões, superando 
o número de todo o ano passa-
do, recorde da série histórica, de 
R$ 70,785 bilhões.

O que explica esse movi-
mento? Para analistas, uma das 
principais causas é o fato de o 
mercado brasileiro estar forte-
mente ligado às commodities, 
que já vinham em trajetória de 
alta e ganharam ainda mais força 
com a invasão da Rússia à Ucrâ-
nia. Em relatório, o banco ame-

ricano Goldman Sachs apontou 
que, diante do atual cenário, sua 
preferência para investimentos 
é no Oriente Médio, Norte da 
África e Brasil, dado o perfil 
exportador de matérias-primas 
dessas regiões. “Esses países 
oferecem proteção tática contra 
a combinação preocupante de 
crescimento mais fraco e infla-
ção mais alta (no mundo).”

A intensa entrada de investi-
mentos tem provocado a queda 
da cotação do dólar no Brasil, 
apesar de toda a turbulência eco-
nômica global. A moeda ame-
ricana fechou, na sexta-feira, 
cotada a R$  5,0541. No início 
do ano, era negociada na casa 
dos R$ 5,60. Dólar mais barato 
ajuda a conter a inflação, embo-
ra, no cenário atual, isso venha 
tendo bem pouco efeito. O ris-
co, segundo os analistas, é de 
que esse capital que tem vindo 
para o Brasil tem perfil bastante 
especulativo. Portanto, pode ir 
embora muito rapidamente, se 
as condições ficarem adversas.

Nascidos de 1968 a 1983 podem agendar saque de valores esquecidos
Desde ontem (14), as pessoas 

nascidas entre 1968 e 1983 ou 
empresas abertas nesse período 
poderão pedir o saque de recursos 
esquecidos em instituições finan-
ceiras. O processo deve ser feito 
no site Valores a Receber, criado 
pelo Banco Central (BC) para 
consulta e agendamento da retira-
da de saldos residuais. A consulta 

foi aberta na noite de 13 de feve-
reiro. Na ocasião, o próprio siste-
ma informou a data e o horário em 
que usuários com recursos a sacar 
devem retornar ao site para fazer 
o agendamento. O processo vai 
até sexta-feira (18). Quem per-
der o prazo ou o horário poderá 
fazer uma repescagem no sábado 
(19), das 4h às 24h. O usuário que 

perder a repescagem só poderá 
retornar a partir de 28 de março. 
Após o pedido de saque, a insti-
tuição financeira terá até 12 dias 
úteis para fazer a transferência. 
A expectativa é que pagamentos 
realizados por meio de Pix ocor-
ram mais rápido. Para agendar o 
saque, o usuário deverá ter conta 
nível prata ou ouro no Portal Gov.

br. Identificação segura para aces-
sar serviços públicos digitais, a 
conta Gov.br está disponível a to-
dos os cidadãos brasileiros. O lo-
gin tem três níveis de segurança: 
bronze, para serviços menos sen-
síveis; prata, que permite o acesso 
a muitos serviços digitais; e ouro, 
que permite o acesso a todos os 
serviços digitais.

Dois em cada três 
consumidores desistem 
de compra online por 
experiência ruim

Em 2021, 62% dos consumi-
dores desistiram de uma com-
pra pela web ou aplicativo em 
razão de uma experiência ruim 
durante o processo de aquisi-
ção de um serviço ou produto. 
Ou seja, em média, a cada três 
pessoas que decidem comprar 
algo, duas desistem por uma ex-
periência negativa. O principal 
motivo apontado pelos ouvidos 
pela pesquisa é o valor alto do 
frete, seguido dos preços eleva-
dos e a falta de credibilidade da 
empresa.

Os dados, adiantados ao Es-
tadão/Broadcast, sistema de no-
tícias em tempo real do Grupo 
Estado, são do anuário da CX 
Trends 2022, realizado pela 
Octadesk em parceria com a 
Opinion Box, uma pesquisa que 
informa tendências de “expe-
riência do consumidor” (CX, na 
sigla em inglês). Outros pontos 
de atenção são a quantidade de 
etapas que os clientes precisam 
percorrer em um site ou aplica-
tivo para concluir a compra, a 
quantidade de informações pes-
soais exigidas e a necessidade 
de realizar um cadastro no site 
para a conclusão da compra.

A pesquisa mostra que 66% 
dos participantes realizaram 
pagamentos por Pix. “Notamos 
que os consumidores priorizam 
meios que entregam algum tipo 
de facilidade. O Pix, por exem-
plo, foi disponibilizado para o 
público em novembro de 2020 e 
já conquistou seu espaço. Além 
disso, 63% das pessoas afirma-
ram que pretendem continuar 
utilizando a forma de pagamen-
to em 2022. Uma inovação que 
oferece simplicidade e agilida-
de de forma gratuita tinha tudo 
para dar certo”, afirma Rodrigo 
Ricco, CEO da Octadesk.

Para o relatório, mais de 
dois mil consumidores foram 
entrevistados a fim de acelerar o 
conhecimento sobre a experiên-
cia do cliente e oferecer insights 
para que as empresas possam 
crescer cada vez mais, de ma-
neira saudável e relevante para 
o mercado, segundo a Octadesk.

Agricultura estima Valor 
Bruto da Produção em 
2022 de R$ 1,208 trilhão

O Valor Bruto da Produção 
Agropecuária (VBP) em 2022 
deve ser de R$ 1,208 trilhão, 
3,1% maior que o do ano pas-
sado, segundo a Secretaria de 
Política Agrícola do Ministério 
da Agricultura. O VBP das la-
vouras deve crescer 8,8% e o da 
pecuária recuar 9,1%. Em nota, 
a pasta destaca que a soja deve 
representar 40,7% do VBP das 
lavouras, ante 47,4% de 2021.

“O fator mais relevante no 
comportamento das lavouras 
vem sendo os preços agrícolas, 
que, pelo segundo ano, mantêm-
se em níveis favoráveis aos pro-
dutores. Há um grupo pequeno 
de produtos formado por arroz, 
cacau e soja, que, por razões de 
preços mais baixos ou quanti-
dades produzidas menores, tem 
apresentado reduções do VBP. 
Entre esses, as maiores retra-
ções são observadas em arroz, 
cacau, trigo e soja”, destacou a 
nota da secretaria.
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